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ECONOMIA

Nova Esperança registra saldo positivo na
geração de empregos em 2023, aponta o Caged

Medidas de incentivo fiscal e programas de desenvolvimento econômico 
impulsionam Nova Esperança rumo ao crescimento e geração de empregos.

Na moderna estrutura do Parque Industrial de 
Nova Esperança, a BACK Indústria, grande 

geradora de empregos, se destaca como uma 
referência na produção de peças de alta qualidade 

para a construção civil, priorizando a satisfação 
dos clientes e gerando empregos
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Por Raoni Murillo Molin

ARTIGO

O rápido 
avanço da 
Cannabis 

Medicinal no 
Paraná

PÁG. 2

Vereador suplente Issamu Kobayashi 
deve assumir mandato na Câmara 

Municipal de Nova Esperança
Foto: Alex Fernandes França Edital de convocação de vereador 

suplente está sendo publicado 
na edição desta sexta-feira (06) 
do Jornal Noroeste, órgão oficial 
do município de Nova Esperança. 
Ele deverá assumir o mandato por 
um período de 06 meses, durante 
afastamento da titular do mandato, 
vereadora Juliana Lucini, que se 
encontra em licença maternidade. 
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Por Raoni Murillo Molin

No mundo empresarial 
se tornou comum o uso da 
expressão “qual a dor do seu 
cliente?”, neste caso a dor é 
um problema econômico ou 
técnico que deve ser resolvido 
pela iniciativa empreendedo-
ra do mercado. Mas o que é 
mesmo a dor?

A dor é considerada o 
quinto sinal vital. A Escala de 
dor é uma ferramenta usada 
em hospitais e consultórios 
médicos para que você possa 
medir sua dor ou descrevê-
-la de maneira simples e clara 
para quem está cuidando da 
sua saúde. É um sinal pes-
soal e subjetivo, claramente 
associado no popular ao po-

Artigo: O rápido avanço da Cannabis Medicinal no Paraná
der aquisitivo do sujeito que 
sofre com a dor. Quem nun-

ca ouvi o famoso ditame? 
Quem pode mais chora 
menos!

Sabe o que funciona 
muito bem para o trata-
mento da dor? Cannabis 

Medicinal. São centenas 
de artigos mostrando a uti-

lização de substâncias pre-
sentes na Cannabis para o 
alívio e o controle das dores. 
Há registros que a própria 
Rainha Vitória em 1890 teria 
utilizado o óleo de Cannabis 
para o tratamento de insu-
portáveis cólicas menstruais.  

Tanto na Europa como na 
América, a Cannabis Medi-
cinal é tema atual e sua regu-
lamentação avança na maio-
ria dos países. Enquanto no 
Congresso brasileiro a pauta 
da Cannabis Medicinal está 
trancada, iniciativas esta-
duais e municipais avançam 
para garantir o acesso de pa-
cientes a produtos derivados 
da Cannabis. Já são 13 Esta-
dos que aprovaram regra so-
bre o tema, enquanto outros 
11 têm projeto em tramita-
ção. No Paraná a Lei Estadual 

21.364/2023 foi aprovada a 08 
meses, mas a população pa-
ranaense ainda aguarda sua 
regulamentação. Enquanto 
os estados de Santa Catarina 
e São Paulo avançam na re-
gulamentação da Cannabis 
com frentes parlamentares 
sobre o assunto, no Paraná as 
boas novas vem do interior! 
São nos munícipios do oes-
te do Paraná que a Cannabis 
Medicinal tem sido tema das 
sessões do legislativo. Mais de 
uma dezena de munícipios do 
Paraná já aprovaram normas 
e leis favoráveis a Cannabis 
Medicinal no Estado. Uma 
verdadeira onda de progres-
so verde graças a iniciativa de 
Vereadores que não temem a 
polêmica como parece ser o 
caso de seus pares em Brasí-
lia. 

A sensibilidade dos no-
bres edis é louvável, já que é 
justamente a população mais 
carente que é a mais afetada 
pela falta de regulamentação 
da Cannabis no Brasil. Mi-
lhões de pessoas dependem 
dos serviços públicos muni-
cipais para realizarem uma 
consulta nos postos de saúde 

e em sequência buscar a sua 
receita médica nas farmá-
cias municipais. É uma mas-
sa enorme de brasileiros que 
nunca tiveram um plano de 
saúde ou entraram em uma 
clínica particular. Muito me-
nos possuem acesso a bons 
advogados para uma deman-
da judicial tampouco conse-
guem acessar a internet para 
realizar uma consulta online, 
preencher um cadastro na 
ANVISA e realizar uma im-
portação transoceânica. De 
fato, uma verdadeira odisseia. 

Fato é, a Cannabis já está 
disponível no Brasil para os 
ricos e abastados há uma dé-
cada, desde que as primeiras 
autorizações judiciais para 
importação foram concedi-
das, e antes disso era comum 
encontrar brasileiros com 
pedigree em locais de acesso 
a Cannabis espalhados pelo 
mundo, seja na Califórnia 
(não o município do Norte 
do Paraná, terra de nosso ex-
-governador Orlando Pessuti, 
infelizmente), no Uruguai ou 
mesmo em Amsterdã.

As importações de Can-
nabis Medicinal têm dobra-

do a cada 10 meses, devendo 
chegar a 150.000 importações 
individuais no ano de 2023. É 
muita gente! O mapa de im-
portações é claro ao mostrar 
que os centros urbanos com 
maior renda per capita são os 
que tem maior acesso ao tra-
tamento com Cannabis. 

Além disso mais de uma 
centena de associações de 
cannabis se esforçam para 
garantir acesso aos seus pa-
cientes, muitas vezes sem 
recursos, hostilizadas e per-
seguidas pelo poder público 
que parece esquecer do arti-
go 196 da Constituição que 
diz expressamente “A saúde 
é direito de todos e dever do 
Estado, garantido mediante 
políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco 
de doença e de outros agravos 
e ao acesso universal e iguali-
tário”

O principal fator limitan-
te a um crescimento ainda 
maior do uso terapêutico da 
Cannabis é sem dúvida a cri-
minalização “criminosa” da 
planta, o alto preço de um 
frasco do óleo, e os interes-
ses financeiros daqueles que 

ganham com uma burocracia 
que pode fazer um paciente 
esperar até 30 dias por uma 
encomenda dos correios.

Por uma Vida Digna sem 
Dor e em nome dos milha-
res de pacientes que serão 
beneficiados pela Cannabis 
no Brasil deixo registrado 
nosso agradecimento e nos 
colocamos a disposição para 
que JUNTOS possamos tra-
balhar pela causa da Saúde 
no Brasil. Agradecemos aos 
eleitores dos municípios de 
Mandaguari, Jandaia do Sul, 
Marialva, Cianorte, Casca-
vel, Foz do Iguaçu, Faxinal, 
Jaguapitã, Godoy Moreira, 
Curitiba, Morretes, Parana-
vaí, Guaratuba, Lapa, Ponta 
Grossa, Apucarana, Prado 
Ferreira, Jardim Alegre, Nova 
Esperança, Paraíso do Norte, 
São Carlos do Ivaí por esco-
lherem vereadores corajosos 
comprometidos com a  saúde.

Raoni Murillo Molin é en-
genheiro industrial, servidor 
público e Presidente da Asso-
ciação Canábica Norte Para-
naense – ACANPA.

Contato: 44 9 9832 84 28
Instagram: @acanpaoficial

Fontes:
•	 https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2023/07/estados-aprovam-distribuicao-de-cannabis-medicinal-pelo-sus-em-meio-a-indefinicao-federal.shtml#:~:text=Ap%C3%B3s%20ser%20

aprovado%20e%20sancionado,garantir%20o%20fornecimento%20do%20medicamento.&text=Foram%20aprovadas%20leis%20em%20Acre,Roraima%2C%20S%C3%A3o%20Paulo%20e%20Tocantins.
•	 https://veja.abril.com.br/coluna/maquiavel/o-impressionante-avanco-do-uso-da-maconha-medicinal-no-brasil
•	 https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/regiao-norte/hdt-uft/acesso-a-informacao/gestao-documental/pop-procedimento-operacional-padrao/divisao-de-enfermagem-1/pop-010-

-denf-mensuracao-da-dor.pdf
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O município de Nova Es-
perança comemora mais um 
ano de sucesso na geração de 
empregos em 2023, de acordo 
com dados divulgados pelo 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged). 
Com um saldo positivo de 183 
trabalhadores empregados, 
Nova Esperança se destacou na 
86ª posição entre os 399 mu-
nicípios do estado, superando 
municípios tradicionalmente 
reconhecidos como geradores 
de postos de trabalho, como 
Telêmaco Borba, que ficou na 
102ª posição.

O prefeito Moacir Olivatti 
atribuiu esse êxito à implemen-
tação de medidas pró-empre-
gos durante seu mandato. Ele 
explicou: "Fizemos em Nova 
Esperança uma mudança nas 
leis de incentivos fiscais e des-
burocratizamos o processo de 
instalação de empresas desde o 
início do nosso primeiro man-
dato. Isso resultou na atração 
de novas empresas para Nova 
Esperança, com cerca de 10 
empresas já instaladas, resul-
tando em aproximadamente 
500 empregos no ano passado. 
Este ano, temos uma previsão 
superior a 300 empregos totais 
gerados e estimamos a geração 
de 500 novos postos de traba-
lho no próximo ano com a che-

Nova Esperança registra saldo positivo na
geração de empregos em 2023, aponta o Caged

Medidas de incentivo fiscal e programas de desenvolvimento econômico
impulsionam Nova Esperança rumo ao crescimento e geração de empregos.

gada de mais empresas."
PRODENE
Essa virada notável em 

Nova Esperança também é 
atribuída ao Programa de De-
senvolvimento Econômico de 
Nova Esperança (PRODENE), 
lançado em maio de 2021. O 
PRODENE tem se dedicado a 
atrair novas empresas e indús-
trias, oferecendo incentivos 
fiscais e econômicos, como 

benefícios fiscais, descontos na 
aquisição de terrenos e parce-
lamento de pagamentos, para 
estimular o crescimento das 
empresas já existentes e a cria-
ção de novas.

Desde o seu início, o PRO-
DENE beneficiou dezenas de 
empresas em Nova Esperan-
ça, resultando na previsão de 
criação de mais de 500 novas 
vagas de emprego. Além disso, 

o programa contribuiu signi-
ficativamente para o aumento 
da arrecadação de impostos no 
município, fortalecendo ainda 
mais sua economia.

Com base no compromisso 
do PRODENE, a meta anual 
estabelecida é alcançar anual-
mente que 2,5% da população 
ativa seja empregada, o que 
equivale a 332 novas vagas de 
trabalho por ano. Essa meta foi 
superada com êxito, demons-
trando o impacto positivo do 
programa na vida da comuni-
dade de Nova Esperança.

No cenário estadual, o Pa-
raná também apresentou re-
sultados positivos na geração 
de empregos em agosto de 
2023, abrindo 13.568 novas 
vagas. Um total de 279 muni-
cípios paranaenses registrou 
saldo positivo na geração de 
empregos, representando 70% 
das cidades do estado. Esse de-
sempenho destaca a resiliência 
e a capacidade de recuperação 
econômica do Paraná, espe-
cialmente em um contexto de-
safiador.

Colaboração
O prefeito Moacir Olivatti, 

em conversa com a reporta-
gem, expressou sua satisfação 
com os resultados e destacou o 
papel fundamental da colabo-
ração entre diferentes setores 
do governo municipal: "Nosso 
índice de empregabilidade foi 
maior do que o do próprio Pa-

raná. Isso é o resultado do bom 
trabalho executado pelo Muni-
cípio. Importante destacar que 
a agilidade dos processos no 
que a Prefeitura pode oferecer 
contribuiu para esse resulta-
do."

Ele também ressaltou as 
iniciativas inovadoras do mu-
nicípio para impulsionar o 
crescimento econômico: "Cria-
mos uma patrulha mecanizada 
dentro do nosso departamento 
de infraestrutura onde as em-
presas que aqui vêm se instalar, 
executamos serviços de terra-
planagem composta por uma 
equipe bem antenada dos nos-
sos funcionários, que assumi-
ram essa atribuição de tornar 
Nova Esperança uma cidade 
pujante e diferente."

Além disso, o prefeito des-
tacou como Nova Esperança 
superou expectativas ante-
riores: "Com relação à nossa 
cidade na região Noroeste do 
Paraná, estávamos correndo 
riscos de não ser a 2ª maior 
cidade, e muitos achavam que 

seríamos apenas uma cidade 
dormitório. A gente não pode 
se conformar com isso, e hoje 
a gente mostra a realidade em 
números incontestáveis."

Moacir Olivatti enfatizou a 
importância das equipes mu-
nicipais envolvidas no sucesso 
econômico da cidade: "Isso é 
resultado das nossas equipes 
que temos na Prefeitura, desde 
a Secretaria de Planejamento e 
Infraestrutura, e as outras que 
dão suporte para que isso pu-
desse acontecer.”

Em um momento em que 
muitas cidades enfrentam di-
ficuldades econômicas, Nova 
Esperança se destaca como um 
exemplo de como políticas pú-
blicas bem-sucedidas podem 
impulsionar o crescimento 
econômico e a criação de em-
pregos, oferecendo um futuro 
promissor para seus residentes. 
Com um compromisso contí-
nuo com o desenvolvimento 
econômico, a cidade parece es-
tar no caminho certo para um 
futuro ainda mais próspero.

Os números  revelam a geração de  mais empregos, atração 
de  mais empresas, e um futuro mais promissor o município 

de Nova Esperança

Foto: Andrey Moretti

"Nova Esperança 
está provando 
que o progresso 
é possível com 
esforço conjunto 
e compromisso 
com o 
desenvolvimento", 
frisou o prefeito 
Moacir Olivatti

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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 Em meio a desafios sem pre-
cedentes no campo da educação, 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação de Nova Esperança está 
lançando um ambicioso projeto 
focado na saúde e bem-estar dos 
professores da rede municipal. 
Com o objetivo de abordar as 
crescentes preocupações com a 
saúde mental dos profissionais 
da educação após o período da 
pandemia, o "Projeto Bem-estar 
do Professor" tem como princi-
pal missão promover a saúde e 
prevenir problemas de saúde en-
tre os docentes. 

A reportagem falou com o 
Secretário Municipal de Edu-
cação, Edno Guandalin, para 
entender melhor essa iniciativa 
inovadora. "Observamos um 
crescente das queixas dos pro-
fissionais da educação a partir 
das demandas em saúde mental 
no contexto de pós-pandemia. 
Assim, com o foco na promoção 
de saúde e prevenção de agravos, 
pensamos neste projeto para 
atender os professores das Esco-
las Municipais", afirma o Secre-
tário Guandalin. 

De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), 
a saúde não é apenas a ausência 
de doenças, mas sim um estado 
de bem-estar físico, mental e so-
cial. Isso ressalta a importância 

PROJETO BEM-ESTAR DO PROFESSOR

Secretaria Municipal de Educação lança iniciativa inovadora para 
apoiar professores em meio a desafios educacionais pós-pandemia

O Secretário Municipal de Educação, Edno Guandalin ressaltou que objetivo é
fortalecer a saúde física e mental dos educadores da rede municipal de ensino de Nova Esperança. 

O Secretário Municipal de Educação, Edno Guandalin, enfatiza: "É essencial reconhecermos 
que nossos professores são a espinha dorsal de nosso sistema educacional. Eles moldam 
mentes, inspiram o aprendizado e têm um impacto duradouro na vida de nossos alunos. No 

entanto, não podemos ignorar os desafios significativos que enfrentam, especialmente em um 
contexto pós-pandemia, onde as demandas na área da saúde têm crescido”, salientou. 

de cuidar da saúde mental dos 
professores, que desempenham 
um papel crucial na socieda-
de. Primeiramente estão sendo 
atendidos os professores do en-
sino fundamental e depois os da 
educação infantil. 

Desafios do Profissional da 
Educação

O Secretário Guandalin 
enfatiza que o bem-estar men-
tal dos professores é uma das 
principais preocupações, com 
aproximadamente 30% deles re-
latando sintomas de adoecimen-
to mental, tais como depressão, 

ansiedade e estresse. Isso ressalta 
a importância crucial de ofere-
cer suporte à saúde mental dos 
educadores, dada sua influência 
direta nas dinâmicas interativas 
dentro do ambiente escolar e, 
consequentemente, em sua qua-
lidade de vida.

"Para atender às necessida-
des dos nossos educadores, or-
ganizamos um sistema de trans-
porte municipal que os leva de 
suas escolas até a Associação dos 
Servidores Públicos Municipais 
- Asserne, em horários previa-
mente definidos, onde a psicólo-

ga já está pronta para atendê-los. 
Cada sessão de atendimento 
dura de uma a duas horas. Rea-
lizamos uma pré-inscrição para 
avaliar o interesse dos professo-
res, e a resposta foi unânime. A 
aceitação tem sido excelente, e já 
estamos começando a ver os re-
sultados positivos desse esforço", 
destacou o Secretário.

O Projeto
O Projeto Bem-estar do 

Professor está acontecendo em 
várias frentes para atender às 
necessidades dos educadores da 
rede municipal de Nova Espe-

rança. Entre as ações, se desta-
cam:

Apoio Psicológico: Uma 
psicóloga do município estará 
presente nas escolas uma vez 
por mês, oferecendo momentos 
de reflexão, conversa e troca de 
carinho com os professores. Essa 
iniciativa visa fornecer suporte 
emocional e ajudar a melhorar o 
relacionamento interpessoal.

Momento de Oração: Toda 
quinta-feira, professores, coor-
denadores ou diretores serão 
responsáveis por conduzir um 
momento de oração coletiva no 
pátio da escola, promovendo a 
integração, amizade e valores 
éticos.

Palestras Motivacionais: 
A cada bimestre, são realizadas 
palestras motivacionais para os 
docentes, visando incentivar a 
prática de terapias integrativas, 
reduzir a ansiedade e o estresse, 
melhorar a saúde física e mental, 
e promover estilos de vida sau-
dáveis.

Monitoramento de Saúde: 
Em parceria com a Secretaria 
de Saúde, enfermeiros visitarão 
as escolas para medir a pressão 
arterial e fazer testes de glicemia, 
monitorando a saúde dos profes-
sores.

Metas e avaliação de resul-
tados

O Projeto Bem-estar do Pro-
fessor tem metas claras, incluin-
do a promoção de um ambiente 

de trabalho saudável, a redução 
do estresse relacionado à saúde 
mental, a promoção da discipli-
na positiva em sala de aula e a 
integração das práticas integrati-
vas no cotidiano. A avaliação dos 
resultados será realizada pelos 
próprios docentes, que fornece-
rão suas opiniões sobre as dinâ-
micas aplicadas.

O Secretário Guandalin con-
clui afirmando: "Reconhecemos 
a importância fundamental dos 
professores no aprimoramento 
da educação e entendemos os 
desafios que enfrentam em sua 
função. Este projeto reflete nosso 
compromisso com o bem-estar 
físico e mental de nossos edu-
cadores, os quais desempenham 
um papel crucial no sucesso de 
nossos alunos e, por consequên-
cia, no futuro de Nova Esperan-
ça. O prefeito Moacir Olivatti, ao 
apoiar este projeto, demonstra 
sua preocupação com as ques-
tões relacionadas à saúde física, 
mental e emocional que têm se 
intensificado no pós-pandemia."

O Projeto Bem-estar do Pro-
fessor é uma iniciativa que reflete 
o reconhecimento da importân-
cia de cuidar daqueles que mol-
dam as mentes do amanhã. Com 
o compromisso de promover um 
ambiente de trabalho saudável e 
apoiar a saúde mental dos pro-
fessores, Nova Esperança está 
trilhando um caminho de bem-
-estar e excelência na educação.

Opinião do Blog
Brasil, país onde realmente vigora o regime de Três Po-

deres
Se você pensar bem, não é preciso tanta imaginação para 

chegar à conclusão que o Brasil está sendo governado pelo regi-
me de Três Poderes, mas que estão constantemente em confli-
tos. A todo o momento surge um atrito entre o Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, atrapalhando sobremaneira o crescimento 
do país em todos os sentidos.

Os Três Poderes permanentes em nossa República Federa-
tiva poderiam ser classificados em esquerda (pelo Executivo), 
em direita (pelo Congresso Nacional) e neutro, cumpridor da 
Lei (Supremo Tribunal Federal), vivem em crise permanen-
te pelos conflitos de interesses até pela aplicabilidade das leis 
constitucionais. São três forças distintas como se vê em diversas 
situações como é o caso agora na demarcação de terras indí-
genas. Em defesa dos seus interesses, o senado foi a favor da 
demarcação de terras indígenas (marco temporal) por 43/21, 
infringindo até a importante história dos indígenas para o Bra-
sil e a Constituição Federal. O Congresso Nacional, em geral, é 
de extrema direita, comandado pelos senhores feudais da ban-
cada ruralista, pelos evangélicos (em nome de Jesus) e pela ban-
cada da bala. Aliás, muitos desses senhores feudais herdaram 
terras griladas. Aplicando a Lei e de guardião da Constituição, 
papel que lhe é destinado pelo Artigo 102 da Carta Maior, o 
STF, cumprindo o seu papel, votou contra demarcação por 9 a 2 
e mostrando a ilegalidade tomada pelo Congresso Nacional. O 
governo Lula já disse que vai vetar essa decisão do Senado, com 
apoio da Constituição e em função da importância dos índios 
na história do Brasil e a sua presença na Floresta Amazônica. 
Como Senadores e deputados do Congresso Nacional recebe-
ram promessas e doações de terras indígenas e quilombolas do 
governo Bolsonaro para exploração agropecuária e garimpo, 
eles planejam atacar o STF e boicotar o governo federal, exigin-
do milhões e milhões para aprovação de projetos. O término 
dessa celeuma, ninguém sabe o fim! Até o senador Alcolumbre 
(União Brasil-AP), candidato à presidência do Senado, extrema 
direita, ameaça governo e STF para acertar o domínio político 
de sua família no Amapá. É o Brasil meus amigos!

Coisas do Cotidiano
•	 12 de outubro, comemoramos o Dia de Nossa Senhora 

Aparecida, Padroeira do Brasil, Dia da Criança e o Descobri-
mento da América, em 12 de outubro de 1492, por Cristóvão 
Colombo;

•	 ONU: Brasil assume presidência rotativa do Conse-

lho de Segurança Ainda sem a certeza de que será efetivado 
no cobiçado Conselho de Segurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), o Brasil assumiu domingo último, 1º/10, a 
presidência rotativa do mais importante cargo da estrutura da 
ONU por um mês.  Mesmo assumindo a vaga como represen-
tante da América Latina, o Brasil vai continuar pleiteando uma 
vaga no referido Conselho como membro efetivo ao lado de 
Estados Unidos, Rússia, Reino Unido, França e China;

•	 Mossoró, Rio Grande do Norte, terra do nosso amigo 
e médico dr. Haroldo Marques Bezerra, á a maior produtora de 
sal do Brasil. Destaque ainda como grande produtora de petró-
leo em terra, assim como da fruticultura irrigada, produzindo 
manga, mamão, abacaxi, destacando como a maior produtora 
de melão do nosso país.  Mossoró, maior cidade do interior do 
Rio Grande do Norte, cerca de 270mil habitantes, pujança eco-
nômica do país, é a primeira cidade daquele estado a proclamar 
a libertação dos escravos, em 30 de setembro de 1883, cinco 
anos antes da princesa Isabel assinar a Lei Áurea que decreta-
va a Abolição dos Escravos no Brasil, em 13 de maio de 1888. 
Parabéns povo mossoroense, povo guerreiro, que traz em sua 
história, em sua alma, a luta da etnia indígena potiguara;

•	 Ferrovia Norte-Sul fica pronta após 36 anos – Depois 
de 36 anos, a ferrovia Norte-Sul fica totalmente pronta e entra 
em operação, melhorando o transporte de cargas no Brasil. Ao 
buzinar, o trem chama para a beira da ferrovia inúmeros curio-
sos que não acreditavam mais na conclusão da obra. Trata-se de 
uma obra de 2.300 quilômetros de extensão e vai de Açailândia 
no Maranhão, passando por Pará, Tocantins, Goiás, Minas Ge-
rais até Estrela do Oeste, São Paulo. Custo total da obra foi cerca 
de R$ 14 bilhões;

•	  Calor com temperaturas de 70ºC, algo sem prece-
dentes e até um novo supercontinente sem seres humanos, é o 
cenário que os cientistas estão prevendo para daqui a milhões 
de anos, caso não seja feito nada para melhoras as condições 
climáticas, é o que diz cientistas britânicos e suíços da Universi-
dade de Bristol, no Reino Unido;

•	 Prêmio Nobel da Paz de Medicina-A húngara Katalin 
Karico,68, e o americano Drew Weisman,64, trabalham juntos 
na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos, foram os 
ganhadores do Prêmio Nobel de Medicina 2023 pela pesquisa 
sobre RNA mensageiro que abriram caminhos para o desen-
volvimento de vacinas contra a Covid – 19.  Obrigado ao casal 
e graças as suas inteligências e dedicação contribuíram sobre-
maneira para salvarem milhões de vidas.  Que tal Bolsonaro, 
vamos aplaudir esse casal pelo grande feito para a humanidade?

•	 E a violência no Rio de Janeiro continua- Três médi-
cos participantes de um Congresso Internacional de Ortope-
dia, foram assassinados num quiosque numa praia da Barra da 
Tijuca. De repente foram atacados por um grupo, não tiveram 
nada roubado e morreram após tiros;

•	 Curtas Notícias: 1) O turismo internacional no Brasil 
tem o melhor agosto em 28 anos. De janeiro a agosto, o turis-
mo internacional rendeu US$ 4,45 bilhões de dólares ao país. 
É o Brasil de volta ao cenário internacional, relata o jornal O 
Globo; 2) E a Petrobras vai mesmo perfurar poço, distante 52 

km da costa, na Margem Equatorial, ainda neste mês de outu-
bro. Aguardando autorização do Ibama; 3) Brasil sorridente, é 
o novo programa do Ministério da Saúde que vai investir R$ 
3,8 bilhões, inserindo 22,8 milhões de pessoas no atendimento 
odontológico pelos SUS; 4) Enquanto no Sul chove demais, a 
seca castiga o esta do Amazonas, podendo bater recorde e se 
estender até janeiro de 2024; 5) Blefaroplastia, é a retirada do 
excesso de pele das pálpebras (foi o que Lula fez). Geralmente 
é por estética, mas há casos que a pele e gordura atrapalham 
a visão; 6) Menina de três anos morre no Mato Grosso do Sul 
por picada de escorpião na cidade de Ribas do Rio Pardo; 7) O 
pastor evangélico, Sérgio Fernandes, durante um culto na Igreja 
Vila Nova, em Bastos, SP, disse que “Nossa Senhora Aparecida 
não passa de um “satanás fantasiado de azul.” Em 1995, o bis-
po da Igreja Universal, Sérgio von Helder, chutou várias vezes 
uma estátua de Nossa Senhora Aparecida, num programa de 
TV. Será que Jesus Cristo pregava tanto ódio entre os diferentes 
religiosos? Dá para acreditar num cidadão como esse falando 
em nome de Jesus? 8) Prefeito Municipal de Cataguazes, MG, 
determinou o pagamento do piso salarial da enfermagem, con-
forme diz a Lei; 9) Gente, que vitória do Fluminense por 2 x 1 
sobre o Internacional quando perdia o jogo até aos 40 minutos 
do segundo tempo!

•	 Dia 14 de outubro, vem aí o eclipse solar anular – 
Neste dia, teremos o chamado eclipse solar anular, ou seja, o 
Sol, a Lua e a Terra estarão posicionados de tal forma que, num 
determinado momento, veremos uma espécie que no “anel de 
fogo,” como um aro iluminado ao redor da Lua.

Entrelinhas
***Parabéns aos aniversariantes Karina Gilbertoni (08/10), Juliana 

Gazola (08/10), dra. Gláucia Ernandes (09/10), dr. Juarez de Oliveira 
(10/10) Claudete Ceconi Manzzotti (10/10), Maria Regina Kondraski 
(11/10), Saulo Chaves (12/10).***Por essa ninguém esperava: Santa 
Catarina que tem o orgulho de não votar em “ladrão” como muitos 
chamam os petistas, teve 16 prefeitos bolsonaristas presos por 
corrupção, somente em 2023. E agora Mané, chupa essa manga!***Casal 
aposentado americano, 83 anos, ganhando dinheiro fazendo entregas 
de mercadorias  através de drones.*** Vídeo nas redes sociais mostra 
o governador Eduardo Leite, do Rio Grande do Sul, sábado 30 de 
setembro, festando em show de Ivete Sangalo, em São Paulo, ao lado 
de seu namorado, o médico Thalis Bolzan,  causando surpresa entre os 
presentes devido à situação de emergência que assola o povo gaúcho 
por causa das enchentes.***O novo passaporte  para quem tirá-lo 
a partir de 03 de outubro 2023, virá com mudanças e valorizando os 
nossos  biomas.***O Papa Francisco  abre espaço de benção num futuro 
para padres casados e casais do mesmo sexo  ou  homoafetivos. “Não 
podemos ser juízes que apenas negam, rejeitam e excluem”, disse o sumo 
pontífice. ***Enquanto isso, um projeto de Lei no Congresso Nacional 
pretende proibir o casamento homoafetivo, que é autorizado no Brasil 
desde 14 de maio de 2013. Nossos parlamentares precisam ler mais.***Já 
estão em vigor as regras de reciprocidade entre Brasil e Japão: não é mais 
necessário o visto no passaporte para turista para visitar o Japão e vice-
versa. A medida vale até setembro de 2025.*** “Não espere. O momento 
pode nunca ser o certo”- Napoleon  Hill (1883-1970), conhecido como 
um dos maiores escritores norte-americanos de autoajuda de todos os 
tempos.
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Imagem: Marina Cavallini (3ª série 1 EM)

Em 1957, Rubens tinha quinze anos. Ele trabalhava de office-
-boy em um escritório de contabilidade no centro de São Paulo. Na 
hora do almoço, Rubens tinha por hábito estudar, ler jornais que o 
serviço assinava e também livros que ele mesmo adquiria. Em um 
desses momentos de estudo, entrou um senhor de aproximada-
mente sessenta anos e lhe perguntou:

- Você gosta de estudar?
De chofre, Rubens respondeu:
- Não.
- Não? Por quê?
- Eu não gosto de estudar, mas é uma necessidade.
Apesar da conversa diferente, que poderia até ser chamada de 

O menino
e o mundo

estranha, o senhor gostou do rapaz. Poucas pessoas dariam uma 
resposta tão sincera e sagaz diante de uma pergunta simples. Por 
causa disso, o senhor, que se chamava Domingos Martiniano Lau-
letta, perguntou se o menino gostaria de melhorar de vida, e que, 
se sim, que fosse à tarde conversar com ele. Como pretexto para o 
encontro, disse que ele, office-boy, deveria ir à sua empresa para 
levar os livros de contabilidade que ele acabara de trazer.

Por volta das duas e meia, Rubens foi ao seu patrão e disse que 
deveria levar os livros já conferidos para o Seu Domingos. E assim 
se deu. Às três Rubens já estava na empresa daquele senhor da hora 
do almoço. Da sala de espera era possível ver a sala de Seu Domin-
gos. O homem, ao observar que o menino chegou, disse:

- Espere um momento que já lhe atenderei.
Enquanto isso, o senhor abriu um jornal e começou a ler. Fo-

lheava as páginas com toda morosidade possível. Enquanto lia, fol-
gadamente colocava os pés sobre a mesa. De tempos em tempos, 
olhava de canto de olho para a sala de espera e os olhares entre eles 
se cruzavam. 	 O senhor deu um “chá de espera” em Rubens. 
Nessa espera, o rapaz foi se diminuindo em um sentimento de pe-
quenez absoluta. A poltrona estava maior do que Rubens.

Depois de duas horas de espera, o senhor Domingos Martiniano 
Lauletta resolveu chamar o garoto.

- Você ainda está aí? Eu me esqueci de te chamar. Entre.
Depois de ver que o menino estava acomodado em uma poltro-

na em frente à sua, o senhor começou a entrevista.
- Posso te perguntar algumas coisas?

- Pode.
- Você reparou no quadro na sala de espera? Que quadro era? E 

como era o tapete?
Rubens pensou: “Eu não sei nem qual é a cor da minha meia”. 

Diante do silêncio, o homem continuou:
- Você poderia ter aprendido e aproveitado aquele lugar. Que 

pena que você desperdiçou a oportunidade. O quadro que você 
poderia ter visto era de bandeiras. É de Alfredo Volpi. O tapete era 
persa. A mesa, de mogno. Mas, eu gostei de você e vou te empregar. 
Quando você pode começar a trabalhar?

- Logo.
- Mais uma coisa: daqui para frente, entenda que a vida é uma 

escola. Leia tudo o que puder, veja tudo que conseguir e pergunte 
sempre.

Dias após essa diferente entrevista de emprego, Rubens começou 
a trabalhar na nova firma, uma empresa que importava e exporta-
va ferro e aço. Então, começou a reparar mais na vida e no próprio 
patrão, que todo dia fazia a barba em barbeiro, uma barba cerrada, 
vestia-se de terno inglês e sapato italiano e chegava ao trabalho em 
um magnífico Cadillac do ano, também conhecido como rabo de 
peixe.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Por Ana Luiza Bonadio Roman

O desenvolvimento in-
dustrial do século XXI, ge-
rado pelo constante avanço 
das ideias da mente humana, 
proporcionou — e continua 
proporcionando — inúme-
ros benefícios e uma enorme 
sensação de conforto para 
nós. Esses benefícios são cla-
ramente reconhecidos, por 
exemplo, quando observamos 
a tecnologia digital e o avan-
ço dos recursos na Internet. 
Atualmente, é difícil encon-
trar jovens maiores de 15 anos 
que não possuem aparelho 
celular e redes sociais usu-
fruindo ativamente desses 
avanços para diversas ativida-
des. Entretanto, esse avanço 
tecnológico está, infelizmen-
te, alinhado também com 
problemas de controle pró-
prio dos seres humanos. Estes 
são, geralmente, levados pela 
descontração e pelo entrete-
nimento proporcionado pelo 
telefone móvel, tornando-se 
num vício de difícil abandono 
para aqueles que tem dificul-

O mundo digital e a perda das experiências reais

dade em viver a realidade.
Uma matéria publicada 

pela revista Algomais de Per-
nambuco, expõe que os ado-
lescentes brasileiros ficam em 
média 12 horas por dia com 
o celular, ou seja, metade do 
dia gasto em frente da tela. 
Durante a adolescência —

considerada pelo Estatuto da 
Criança e Adolescente (ECA) 
e seguindo a faixa etária dos 
12 aos 18 anos — há uma mé-
dia de 3 anos gastos em torno 
do aparelho. Esse tempo da 
juventude que poderia estar 
sendo utilizado em interações 
pessoais e construções de vi-

vências humanas é usado para 
entorpecimento próprio com 
as distrações superficiais pos-
sibilitadas pelo digital.

Todavia, o uso excessivo 
das telas não é percebido ape-
nas em adolescentes. Até mes-
mo as crianças menores de 12 
anos já estão apresentando 

sinais maléficos resultantes 
de um consumo excessivo 
dos aparelhos tecnológicos. O 
neurocirurgião Felipe Mendes 
afirma que o uso prolongado 
do celular pode causar altera-
ções cerebrais significativas, 
que afetam tanto a saúde física 
quanto a mental. Problemas 
psicológicos, insônia, compli-
cações oculares e de postura 
são apenas alguns dos pro-
blemas acarretados, segundo 
o site Global Med. Além, é 
claro, de atrasos cognitivos e 
perda de experiências signifi-
cativas e essenciais para o de-
senvolvimento infantil.

          Ademais, as crianças 
com posse das telas não estão 
apenas expostas aos perigos 
do exílio do mundo real onde 
poderiam encontrar conforto 
verdadeiro para os desafios da 
vida. Segundo o site do mu-
nicípio de Bragança (SP), as 
crianças diante das telas, sem 
a vistoria dos pais, estão ex-
postas também a violação de 
privacidade, tornando-se em 
presas fáceis para pedófilos, 
além de se colocarem em si-

tuações que são mais sujeitas 
ao bullying virtual e ao acesso 
a pornografia.

Desse modo, é possível 
chegar à conclusão de que 
o avanço tecnológico pelo 
mundo conseguiu prover alto 
amparo ao ser humano em vá-
rios níveis. O aparelho celular 
e a Internet, de fato, possuem 
grande utilidade nos tempos 
modernos e contribuí imen-
samente com a comunicação, 
resolução de problemas, e cla-
ro, entretenimento, de qual 
precisamos em certa medida. 
Entretanto, cabe a nós olhar-
mos para o outro lado desse 
fenômeno e perceber os riscos 
e perigos envolvidos nesses 
avanços, bem como os exage-
ros para que tenhamos mais 
responsabilidade em nosso 
uso do digital, não mais re-
correndo a elas como fugas da 
realidade. Precisamos equili-
brar as funções do digital para 
não perdermos a experiência 
do mundo real.

Ana Luiza Bonadio Ro-
man é aluna da (2ª Série 1 
NEM)

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Chegou o mês de outubro e com ele o Outubro Rosa:
O câncer de mama é uma condição que pode afetar pessoas de qualquer 

gênero e idade, embora seja mais comum em mulheres. Ele se origina nas 
células mamárias e pode se desenvolver devido a uma combinação de 
fatores genéticos, hormonais e ambientais.

Fatores de risco incluem histórico familiar de câncer de mama, 
mutações genéticas como as BRCA1 e BRCA2, exposição à radiação, uso de 
terapia hormonal, idade avançada e outros fatores. No entanto, muitos casos 
de câncer de mama ocorrem em pessoas sem fatores de risco conhecidos.

A conscientização sobre o autoexame mamário, exames clínicos e 
mamografias regulares é fundamental para a detecção precoce do câncer de 
mama, o que geralmente resulta em tratamentos mais eficazes e melhores 
prognósticos.

Independentemente do gênero e idade, é importante que todas as 
pessoas estejam atentas à saúde mamária e busquem orientação médica caso 
notem quaisquer alterações, como nódulos, dor, inchaço ou mudanças na 
pele da mama. O diagnóstico precoce desempenha um papel fundamental 
na luta contra o câncer de mama.

O Outubro Rosa, é a campanha mais conhecida no combate as várias 
doenças, e não é para menos. Ela tem ajudado muitas mulheres a procurar 
se cuidar e fazer seus exames.

A campanha teve seu início na década de 1990, quando laços cor-de-
-rosa, que é o símbolo da campanha, foram distribuídos aos participantes 
da primeira Corrida pela Cura em Nova York (EUA), pela Fundação Susan 
G. komen for the Cure.

De lá para cá, a campanha tem se fortalecido, e aqui no Brasil, em no-
vembro de 2018, foi sancionada a Lei n° 13.733, instituiu o mês de cons-
cientização sobre o câncer de mama, onde serão realizadas anualmente, no 
mês de outubro, durante o Outubro Rosa, atividades para conscientização 
da doença.

Assim, várias iniciativas em prol da campanha como iluminação de pré-
dios públicos, promoção de palestras, veiculação nas mídias, entre outros 
são realizados. Grandes empresas também abraçam a causa como é o caso 
da Condor que há 11 anos lança uma vassoura com a cor rosa, a Umbro lan-
ça anualmente uma camisa oficial do outubro rosa para seus 7 clubes (San-
tos, Grêmio, Fluminense, Sport, Athetico Paranaense, Avaí e Chapecoense), 
e parte da renda vai para @femama.brasil, associação que busca reduzir os 
índices de mortalidade por câncer de mama no Brasil.

O que é relevante para o sucesso da campanha, pois, o câncer de mama 
é o tipo mais frequente de câncer em mulheres, após o câncer de pele não 
melanoma. Somente em 2023, O Instituto Nacional do Câncer (INCA) 
aponta que 73.610 mulheres serão diagnosticadas com câncer de mama no 
Brasil. Em 2020, foram 18.032 mortes causadas pela doença, sendo 17.825 
mulheres e 207 homens, segundo o Atlas de Mortalidade por Câncer. As 
maiores taxas de incidência e de mortalidade estão nas regiões Sul e Sudeste 

Outubro Rosa: 
com mais empatia, 

somos mais vida

do Brasil.
Ora, se o câncer de mama, for detectado em estágios iniciais, a doença 

tem até 95% de chances de cura. Então, não perca tempo, procure olhar, 
apalpar e sentir suas mamas no dia a dia ajuda a reconhecer suas variações 
naturais e a identificar alterações suspeitas. A maior parte dos cânceres de 
mama é descoberta pelas próprias mulheres, e faça a mamografia.

De acordo com o Instituto de Inteligência em Pesquisa e Consultoria 
(Ipec, 2022), 54% das mulheres subestimam a importância da mamografia, 
o que é uma lástima, pois a mamografia é uma ótima e confiável ferramenta 
no diagnóstico e rastreamento da doença.

Quando a mulher recebe o diagnóstico de câncer de mama todos em sua 
volta sofrem, amigos, pais, marido e filhos. Tendo isso em mente a Federa-
ção das Entidades Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama (FEMAMA), 
lançou como tema para este ano Com mais Empatia somos mais Vida.

Através do olhar empático é possível mudar padrões de comportamento. 
Se colocar no lugar do outro. Ser sensível a dor do outro. O controle do 
câncer de mama deve ser um esforço de todos, pois, quando ele entra na 
casa de alguém, afeta a vida de todos, pense em quem você ama e veja como 
você pode ajudar. 

Os cuidados mais importantes para se prevenir contra este mal, são: man-
ter o peso corporal saudável; ser fisicamente ativa; evitar o consumo de be-
bida alcoólica; se for necessário fazer terapia de reposição hormonal, para 
sintomas do climatério, fazer pelo menor tempo possível e sob supervisão 
médica; para quem tem filhos, amamentar o maior tempo possível.

Os principais sinais de alerta para o câncer de mama são: caroço (nó-
dulo), geralmente endurecido, fixo e indolor, independentemente da idade, 
ou qualquer nódulo persistente após a menopausa; alterações no formato 
ou saída espontânea de líquido pelos bicos do peito (mamilo); pequenos 
caroços no pescoço ou axilas; mais raramente pode haver pele avermelhada, 
com aspecto de casca de laranja.

Se achar alguém nódulo ou outro sintoma suspeito nas mamas é necessá-
rio ser investigado por médicos para confirmar se é ou não câncer de mama. 
O médico pode usar como diagnóstico o exame clínico das mamas, exames 
de imagem como mamografia, ultrassonografia ou ressonância magnética 
e biópsia.

Por tudo isso, entre nessa roda e abrace essa causa, alerte a todos sobre 
a doença e lembre que realizar exames para detecção precoce pode fazer a 
diferença e salvar vidas.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Foto: Alex Fernandes França
 Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Câmara Municipal de 
Vereadores de Nova Espe-
rança emitiu um edital de 
convocação para o vereador 
suplente Hélio Issamu Ko-
bayashi, do Partido Social 
Democrático (PSD), que está 
prestes a assumir tempora-
riamente o cargo de verea-
dor. A decisão foi tomada em 
razão do afastamento da ti-
tular do mandato, vereadora 
Juliana de Souza Lucini, que 
se encontra em licença ma-
ternidade por um período 
de 180 dias, de acordo com o 
Artigo 251, inciso III do Re-
gimento Interno da Casa de 
Leis.

De acordo com o edital, 
o suplente convocado, Sr. 
Hélio Issamu Kobatashi, de-
verá apresentar os seguintes 
documentos no ato da pos-
se: declaração de bens, Di-
ploma expedido pela Justiça 
Eleitoral e cópia do RG, CPF, 
CNH, título eleitoral, reser-
vista, carteira de trabalho 
(CTPS), PIS/PASEP, certidão 
de casamento/registro de 
nascimento.

O prazo para a posse, 
conforme estipulado no Art. 
29, parágrafo 1º da Lei Orgâ-
nica Municipal, é de 15 dias a 
partir da data da convocação. 
Em caso de não compareci-

Vereador suplente Issamu Kobayashi 
deve assumir mandato na Câmara 

Municipal de Nova Esperança
Edital de convocação de vereador suplente está sendo publicado na edição 

desta sexta-feira (06) do Jornal Noroeste, órgão oficial do município de 
Nova Esperança. Ele deverá assumir o mandato por um período de 06 meses, 
durante afastamento da titular do mandato, vereadora Juliana Lucini, que se 

encontra em licença maternidade.

Em visita à redação do Jornal Noroeste Hélio Issamu Kobayashi (PSD), vereador suplente 
convocado, afirmou: "Estou comprometido em representar os interesses da nossa 

comunidade durante este período, contribuindo para o desenvolvimento de Nova Esperança."

mento dentro deste prazo, a 
renúncia ao cargo convocado 
será considerada. O edital de 
convocação foi assinado pelo 
presidente da Câmara, Bra-
yan Oliveira Pasquini, pelo 
vice-presidente Ellington 
Alanis Romanhole e pela 1ª 
Secretária, Rosana Salvaterra 
Izídio.

Hélio Issamu Kobayashi, 
o suplente convocado, este-
ve na redação do Jornal No-
roeste na tarde desta quinta-
-feira, 05 de setembro, para 

comentar o assunto. Ele ex-
pressou sua honra em retor-
nar ao legislativo municipal 
e informou que já está provi-
denciando a documentação 
necessária para a posse, den-
tro do prazo estipulado.  Em 
entrevista, Issamu, declarou: 
"Será uma honra retornar 
ao legislativo municipal e 
estou preparando toda a do-
cumentação necessária para 
assumir dentro do prazo es-
tipulado."

O retorno de Kobayashi 

ao cenário político de Nova 
Esperança promete trazer 
novas perspectivas e debates 
importantes para o municí-
pio, enquanto a vereadora 
Juliana de Souza Lucini apro-
veita seu período de licença 
maternidade. A expectativa é 
de que a Câmara Municipal 
continue a desempenhar seu 
papel fundamental no desen-
volvimento e na represen-
tação dos interesses da co-
munidade local durante esse 
período de transição.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 06 de Outubro de 2023

12 - GERAL

Na Coluna dessa semana, gostaria de comentar sobre um filme que es-
treou na última semana e que desde muito antes de chegar ao cinema já 
estava gerando polêmica, não apenas no Brasil, mas no mundo. Foi pru-
dente esperar um pouco para comentar a respeito e, principalmente, me 
posicionar sobre o filme. Quem acompanha a Coluna sabe que, em geral, eu 
sou sempre simpático a filmes com teor religioso ou um viés mais voltado 
para essa prática. Acredito que a arte é um espaço democrático e também 
pode ser utilizada como espaço de fala para grupos e pessoas religiosas. No 
entanto, acredito que da mesma forma, a arte deve ser isenta de manipula-
ção, haja vista os muitos exemplos que a História nos oferece sobre como 
isso pode ser perigoso. Feita essa breve introdução, cabe agora falar mais 
especificamente sobre o grande filme do momento, que tem levado muita 
gente ao cinema e que tem acumulado controvérsias. Essa semana trarei 
alguns detalhes sobre Som da Liberdade.

Possivelmente você já ouviu falar desse filme, se não foi por um amigo da 
direita, foi por alguém num grupo de WhatsApp, ou mesmo por meio da 
ex-ministra Damaris apelando nas redes sociais para que você vá ao cinema 
assisti-lo (sim, chegamos a esse ponto!).

Bem por isso, Som da Liberdade foi um filme que se destacou por suas 
controvérsias e acabou paradoxalmente por atrair uma audiência signifi-
cativa, apesar de suas deficiências evidentes no campo técnico e artístico. 
Enquanto do ponto de vista cinematográfico, esta obra passaria despercebi-
da pela maioria do público, o que realmente chamou a atenção do mundo 
foram suas inclinações políticas à direita e as controvérsias em torno de seu 
protagonista. Vale a pena ressaltar que essa é uma obra baseada em fatos.

Em um mundo politicamente polarizado, o filme tornou-se uma ferra-
menta de manipulação de massas e doutrinação dos valores conservadores, 
mesmo que seus criadores iniciais não tivessem essa intenção ao concebê-
-lo. Financiado por investidores independentes, Som da Liberdade tornou-
-se associado frequentemente ao grupo QAnon, cujos membros propagam 
teorias conspiratórias sobre políticos de direita, como o ex-presidente esta-
dunidense Trump, travando uma suposta guerra secreta contra adoradores 
de satanás, muitos deles acusados de pedofilia. Deixando de lado a veraci-
dade ou não dessas alegações, é importante ressaltar que o filme atraiu a 
atenção de muitos grupos de extrema direita em todo o mundo, inclusive 
no Brasil, o que o alavancou sua bilheteria nos últimos dias.

Inicialmente Som da Liberdade era um projeto religioso concebido em 
colaboração entre grupos dos Estados Unidos e México. A princípio ele 
tinha o aval da Fox Latina para sua produção e distribuição, no entanto 

Som da Liberdade

quando a Fox foi comprada pela Dis-
ney em 2019 paralisou o filme, uma 
vez que o viés religioso não se alinha-
va com os interesses da Disney. Foi 
então que o Angel Studios, conheci-
do pela série The Chosen, resgatou o 
projeto.

O tema central do filme é louvável, 
a luta contra a pedofilia. Uma temá-
tica inegavelmente urgente e neces-
sária. No entanto, minha crítica não 
recai sobre o mérito da causa em si, 
mas sobre a exploração tendenciosa e 
a polarização política que acabaram por permear o filme. Infelizmente, o 
filme colabora muito para esse tipo de exploração, principalmente quando 
aborda o assunto de maneira maniqueísta, retratando os “vilões” motivados 
exclusivamente pela vontade de fazer o mal, enquanto os “heróis” são apre-
sentados como infalíveis seguidores da lei. Uma abordagem bastante sim-
plista para um tema complexo e humano e que já não cabe mais para a rea-
lidade atual. É preciso abordar de maneira clara e eficaz também as causas 
e motivações para que haja um mínino de discussão e busca por solução.

Com já anunciado anteriormente, Som da Liberdade também desaponta 
do ponto de vista técnico. Seu roteiro é fraco, a cinematografia é medío-
cre e a atuação dos atores, incluindo 
Jim Caviezel, deixa muito a desejar. 
Caviezel, conhecido por sua atuação 
brilhante no filme A Paixão de Cristo, 
de 2004, parece forçado e pouco con-
vincente em seu papel. A direção e o 
roteiro ficaram a cargo de Alejandro 
Gomez Monteverde, que opta por 
uma abordagem dicotômica, que ten-
ta demonstrar a maldade do mundo 
em contraponto aos heróis, falhando 
em explorar as complexidades possí-
veis da trama. 

Outro aspecto que não pode ser 
deixado de lado, se encontra no de-
sacordo da obra com as discussões 
contemporâneas sobre diversidade e 
migração. A representação estereoti-
pada do “salvador” como um homem 
branco e americano, contrastando 
com os estrangeiros como antagonis-
tas, contradiz a busca por uma visão 
global e inclusiva, tão discutida em 
nossos tempos. Vamos à trama!

A trama não possui segredos, mas 
é sim bastante interessante. Um ex-
-agente federal embarca em uma pe-
rigosa missão para salvar uma meni-

na dos cruéis traficantes de crianças. Com o tempo se esgotando, ele viaja 
pelas profundezas da selva colombiana, colocando sua vida em risco para 
libertá-la.

Após esse breve relance sobre a trama, precisamos voltar às polêmicas. Se 
você achava que as polêmicas em torno do filme haviam acabado, se enga-
nou. Tim Ballard, o homem que inspirou o herói do filme foi acusado no 
dia 19 de setembro por um grupo de mulheres da Operation Underground 
Railroad, grupo fundado pelo próprio Ballard, de assédio sexual, manipula-
ção espiritual, má conduta e aliciamento. Tudo isso, enquanto elas trabalha-
vam na instituição que ele fundou e que visa justamente combater o tráfico 
infantil de crianças que, muitas vezes, são exploradas sexualmente. Uma 
situação difícil, contraditória, mas que também colabora para que agora o 
outro grupo, o que se contrapõe à extrema direita também se interesse pelo 
filme, para poder, ao final de tudo, criticá-lo com propriedade.

Em resumo, Som da Liberdade é um filme que, apesar de sua notoriedade 
e controvérsias, carece de mérito artístico e técnico, mas que deve ser visto 
principalmente pela sua vontade de chamar a atenção para um tema ilustre. 
Infelizmente sua exploração de uma temática urgente é prejudicada pela 
tendência a transmitir mensagens conservadoras extremas e simplistas, 
mas nada que alguém bem instruído não possa enfrentar e filtrar. O que 
fica no final é um lembrete de que o cinema deve transcender suas agendas 
ideológicas e oferecer narrativas mais ricas e equilibradas ao público. Boa 
sessão!


